


Desde Janeiro de 1993, com a criação do Mercador interno,  a circulação de produtos em 
suspensão de Imposto Especial de Consumo faz-se entre operadores económicos 
registados, a coberto de um documento de acompanhamento (DAA) e sob a prestação de 
uma garantia.

Este sistema foi posto em prática para garantir que o Imposto se pagasse no EM onde as 
mercadorias fossem introduzidas no consumo.

Devido a elevados níveis de fraude, trazendo injustiça fiscal ao mercado e consequente 
perda na receita fiscal, foi decidido implementar uma ligação informática, operador a 
operador, via Administrações Fiscais, substituindo o actual sistema documental . Nasce o 
EMCS (Excise Movement Control System).

A decisão nº 1152/2003/EC do Parlamento Europeu e do Conselho instituiu o EMCS, sistema 
informatizado de acompanhamento e de controlo dos movimentos dos produtos sujeitos a 
impostos especiais de consumo.
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1. O Expedidor submete
um e-DA
2. O e-DA é validado pelo
EM de expedição que devolve 
um ARC (AAD Ref. Cod.) ao Exp.

3. Início do movimento

4. O EM de expedição envia o 
e-DA ao EM de destino

6. A mercadoria chega ao
destino
7. O Destinatário emite a
respectiva Nota de 
Recepção (RoR)
8. O EM de destino valida a 
RoR e devolve-a ao 
expedidor
9. O EM de destino envia a  
RoR ao EM de expedição

10. O EM de expedição envia 
a RoR ao expedidor
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5. O EM de destino envia o e-
DA ao destinatário8



Etapa Funcionais Data
FS1 1/04/2010 a 31/12/2010
Reúne as funcionalidades básicas do EMCS, Emissão de e-DA; 
Importação; Exportação; Alteração de destino;
Nota de Recepção (RoR) e Cancelamento de um e-DA.

FS2 1/01/2012
FS1 + todas as restantes funcionalidades que complementam 
o EMCS, Processamento após descarga; Recusa de um e-DA; 
Estatísticas do SEED; Emissão de um relatório de controlo; 
Interrupção de um movimento; Emissão de um relatório de 
evento; Cooperação Administrativa; etc…

FS0 1/04/2010
Funcionalidades de FS1 relativas ao destino



Etapa Data

FS0 1/04/2010
PT opta por entrar primeiro em FS0, evitando assim os 
problemas que podem vir de uma integração logo em FS1.
Temos já um sistema que funciona muito bem e é preferível 
aguardar por um EMCS estável e entrar “sozinho”.
FS1 De 1/04/2010 a 31/12/2010
Quando PT entrar em FS1, algumas funcionalidades de FS2, 
aquelas que podem facilitar a vida aos operadores, irão ficar 
disponíveis logo nesta Etapa Funcional
FS2 1/01/2012
Funcionalidades residuais exclusivas das Administrações.

Portugal desenvolveu uma aplicação nacional, SIC-EU, que irá permitir
aos operadores acederem às funcionalidades do EMCS



Etapa
FS0
FI, NL, PT, SK, UK

FS1
AT, BE, BG, CZ, DE, EE, ES, FR, IE, IT, CY, LV, LT, LU, HU, 
MT, RO, SI, SE

Países cujo processo de adesão está atrasado
EL, 2 meses e DK, PL com adesão prevista para 2011









Funcionalidades do SIC-EU para FS0
• Desmaterialização do DAA, passando a e-DA;

• Notificações (e-mail) relativas a acontecimentos onde o operador 
Português é interveniente, mantendo-o ao corrente de todos os 
eventos que vão sucedendo no decurso de uma operação de 
circulação de mercadorias a coberto de um e-DA, com visibilidade 
mais notória na prévia conferência dos dados do e-DA e a 
possibilidade de reagir perante situações anómalas, podendo 
inclusive rejeitar um determinado movimento;

• No apuramento, para além das usuais quebras/excessos, pode-se 
agora recusar total ou parcial uma mercadorias, tudo isto 
completamente automatizado;

• Lembretes diversos – Atraso na emissão de um Relatório de 
Descarga (RoR).



Notificações

Nesta fase irão existir 5 tipos de notificações, cujas mensagens de e-
mail irão ter o seguinte assunto:

• SIC-EU - Recepção de um e-DA.

• SIC-EU - Cancelamento de um e-DA

• SIC-EU - Alteração de destino de um e-DA

• SIC-EU - Alteração do local de entrega de um e-DA.

• SIC-EU - Atraso na emissão de um Relatório de Recepção.

• o conteúdo identifica o respectivo ARC, o expedidor, o evento 
ocorrido e a acção que pode ser tomada.



Apuramento do e-DA

Diferenças no processo de apuramento das quantidades entre um e-
DA e um DAA

• no DAA, o que se manifesta, sobretudo, são quebras e/ou excessos.

• no e-DA, a declaração centra-se no produto recebido:
• Declara-se produto recebido;

• esteja este conforme ou não conforme,
• Correctamente classificado ou não,

• Mas declaram-se também quebras e/excessos;
• E ainda produto que não se quer receber (recusa parcial/total);

• As quebras e excessos de mercadoria, por adição são calculados 
pelo sistema de forma automática, considerando os dados 
recolhidos.



ADIÇÃO n

Quantidade de produto………X

Teste exclusivamente de coerência ao número de embalagens
(Não aplicável a graneis)

Aceites Quebras(-)
Excesso(+)

Recusadas

x  100 = -100 +0 0
-80 +-20 0
-80 +0 20
-120 +20 0
-80 +-10 10
-60 +-20 20
-100 +20 20

Garantia de quantidades de embalagens coerentes

Tipo e quantidade de

embalagens



Apuramento de Quebras/Excessos para construir o RoR

Embalagens 
Aceites+

Recusadas

(100+0) x
ADIÇÃO n

Garantia de apuramento correcto de Quebras/Excessos, de acordo 
com as indicações do Destinatário

Capacidade 
da 

embalagem

a =

Quantidades 
reconhecidas 
pelo Destinat.

A
(80+0) x b = B

(80+20) x c = C
(120+0) x d = D
(80+10) x e = E
(60+20) x f = F

(100+20) x g = G

e-DA
Quant. 
produto………X ∑

A-G
-

Quebra/Excesso 
da Adição



Acesso ao e-DA para apuramento via Webform

O acesso a um e-DA faz-se através da página das declarações 
electrónicas:
Seja directamente na opção de apuramento:



Acesso ao e-DA para apuramento via Webform

Seja pelas consultas de e-DA.

















Quebra Total



Quebra Total



Quebra Total



Quebra Total
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Se sim, estas 
casas são 

preenchidas com 
a informação 

constante do e-DA

Se não, ou se indica 
o Número IEC do EF 
de destino, ou sendo 
outro tipo de local de 
entrega, assinala-se  
na casa respectiva e 
e preenchem-se as 

seguintes casas com 
a informação 

correspondente









Apuramento do e-DA
Casos excepcionais

Os seguintes casos excepcionais visam apresentar soluções para 
quando o expedidor comete enganos no preenchimento dos dados 
identificativos da embalagem e /ou do produto.

• Para a primeira situação, no decurso de um apuramento, mesmo 
conforme, é possível incluir diferentes tipos de embalagens 
daquelas declaradas no e-DA, sem que isso resulte no registo de uma 
quebra ou um excesso.

•Para a segunda situação, quando constando no e-DA uma 
mercadoria que não foi recebida, e aquela que chegou não está
relacionada no e-DA, mas que corresponde à que foi pedida e por 
isso pretende-se acusar a sua recepção, é possível dar como quebra 
total a primeira e, acrescentando uma adição extraordinária ao e-DA, 
declarar a recepção da efectivamente vinda.
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Quebra Total













Atraso na emissão de um Relatório de Descarga

• Quando o prazo limite para terminar um determinado movimento é
atingido, sem que tenha havido lugar à emissão do correspondente 
RoR, o EM de expedição recorre a todos os intervenientes para apurar 
o que motivou aquele atraso:

• em primeira linha ao expedidor;
• Depois ao EM de destino, para que este reencaminhe este 
pedido ao destinatário.

• O destinatário, após ter recebido o e-mail a acusar a emissão de 
uma notificação, esta pode ser consultada através da opção Serviços 
Online>IEC/ISV>DAA>Notificações, na página das declarações 
electrónicas.



Atraso na emissão de um Relatório de Descarga



Interface SIC-EU, outras características
• A interface utilizada pela Administração é a mesma que o operador 
irá utilizar, com vantagens óbvias na comunicação entre as partes;

• O design segue a tendência actual, comum às mais recentes 
aplicações desenvolvidas pela DGAIEC/DGCI;

• A sua utilização é mais user-friendly e preenche automaticamente 
muitos dos campos do e-DA;

• Muitas das vantagens conhecidas deste modelo estão disponíveis, 
tal como a Ajuda no preenchimento, por isso pode sempre contar 
com esta preciosa ajuda para o esclarecer sobre que tipo de 
informação respeita a cada casa do e-DA.

• Estão disponíveis no site da DGAIEC um conjunto de FAQ que 
pretende esclarecer de forma simples, mas exaustiva, os vários 
processos de FS0.








